
Ponto Crítico 







“Ponto Crítico” consistiu em replicar um dos 

modelos das placas dos pontos de ônibus de 

Uberlândia e aplicá-las em postes localizados 

nos intervalos entre os pontos de ônibus 

oficiais. 











Usuários do 

sistema 

poderiam se 

utilizar desses 

“novos pontos” 

do mesmo modo 

que o fazem 

com os já 

instalados. 







No trabalho “Ponto Crítico”, fica 

evidente a fragilidade da cidade a 

partir de alguns de seus aparelhos 

urbanos informativos: as placas de 

sinalização de alguns pontos de 

ônibus da cidade. Apresenta-se com 

isso um desdobramento da cidade 

que não é mais a cidade planejada e 

determinada pelo poder público, mas 

que é determinada pelo uso que o 

cidadão faz dela. 













Sabemos que se a sinalização fosse 

alterada de acordo com os desejos de 

cada cidadão a cidade 

seria um espaço 

caótico, mas o que o trabalho 

põe em obra é a possibilidade de 

exercitar, mesmo que 

subversivamente 

esta utopia. 





Classificados 



















Penso que a cidade imaginada (a cidade 

enquanto projeção) tende a ser uma 

‘retórica do presente’ em todos os 

momentos da existência da própria 

humanidade, independentemente da época 

estudada. Será quase sempre uma troca de 

percepções acerca deste espaço, sendo que, 

de um lado está o poder público 

apresentando uma aparência, e de outro os 

usuários da cidade (não como 

contraditórios, mas como componentes de 

uma composição), vivenciando uma 

distorção desta mesma cidade a partir de 

suas experiências próprias. A cidade 

imaginada provavelmente nunca será 

unânime. Mas reside – e resiste – 

exatamente aí a sua riqueza e a abertura 

para que ela se transforme e deixe 

permanecerem vivos aqueles que dela fazem 

parte: os seus usuários. 


